
vin 
Satisfazendo a reomendaçóes de Félix, or* oo« 

eapeniva ¡t cooiMTaçAo. junto de OátxLo t Mxrs^ 
dcmoranio-nos no Flamengo, ao pé do amigo ^ 
a rontitrrnaçào abatia.. 

KnfirfíUi) n hi mesmo, M n qualquer tmm > 
gtfl humunu, Nogueira refletia e eoespe*ri>jrB 
Jlavln lido b a r d a n t e Conversara o *ttíto»reu c o m 

Agostinho e Salomão. Nao lhe ratai c K i n a r « « i 
verdade. Recolhera a fé por m*ertr¿r\^a da. Bce-
dude Divina; entretanto, a Divina Juít*;a t i j po. 
derla forni-lo a ¡tolidáo que ele mesr.o p¿*atar%. 

Ueprcanvn-ae-lhe o coração »fc sau<údc* l i f*>-
lha qtm o t ú m u l o escomiera. Aquel* camama (ir 
hospital milra-o* em espirito para sempre. Ao La¿» 
de Mari tu, obtivera a lux da renovação. Dia-lhe 
pensar que nao maia eaperimentana o conforto 
de cnrregA-lu, sustentá-la. socorre-la . . 

Abatido, sentou-se e chorou. 
A nolle avançava e Mirria aio aparecia. 
Telefonou, discreto, para vizinhos de Dona 

Justa. A servidora, chamada por obséquio a resi-
déncia de amigo*, veio atender, Informou-se da de-
aencarnuçâo dt* Marita e lamentou nao haver coa-
seguido a noticia, antes, com o tempo necessário 
para aaaistir-the «o funeral Esclareceu que a ma­
dama sul-im a Petrópolis, sem precisar o regresso. 
Dona Míreia alegam cansaço, depois da inttrxn» 
cao de Manna para tratamento, e avisara-a de que 
pretendia p a s s a r alguns dias rta serra, ganhando 
forças. Ela, Dona Justa, segundo o combinado, com-
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pártela, pola manha, no apartamento, o tohjava & 
tarde. 

Nogueira perguntou polo estabelecimento, onde 
m ochava a filha doente; no entanto , n servidora 
respondeu com sinceridade que nfto sabia . Ponu 
M árela não lho fornecera informações . Aliás , soli­
c i tava licença para Inteiro lo, sem a menor Inten­
ç ã o de afligi-lo, do que ju lgava u patroa tombam 
e s g o t a d a . Paréela nervoso, enferma. 

Cláudio Agradeceu e tomou o catálogo telo» 
f ó n i c o . 

Pediu, infrutiferamente, ligaç&o para conhecida 
cana de repouso em Santa Tereaa. E seguiu pro­
curando pelo fio. a té que na sex ta pesqulsn encon­
trou o que buscava. Enfermeira prestimosa, com 
quem Dona Márcia, deixara endereço, re»|>ondeu do 
u m a cada de saúde, locn'izuda em Botafogo, notl* 
f icando que Marina a! se hospedava. An visitas, no 
e n t a n t o , mesmo para CM familiares, eatnvnm proi­
b i d a s . A moça andava em crise, sob a atenç&o doo 
m é d i c o s . 

Mesmo na condição de progenitor, quo ele fi­
z e s s e a gent i leza de ouvir a administração, antes 
d e procurar p e s s o a l m e n t e av is tá- la . 

Cláudio acolheu-ae à poltrona, a fim de pensar. 
R e s t a v a a c a s a dos Torres . Gilberto, com certeza, 
poderia elucidá-lo; entretanto, a figura do rapas 
as somava- lhe à Imaginação semelhante a bisturi 
que lhe retalhasse uma chaga mental . Rememo­
r a v a a entrevis ta do Lido, em que lhe ilsqueara 
a boa fé, e envergonhava-se . Meditou, meditou. 
E x a m i n o u - s e s em compaixão para consigo, e oes -
bou Inferindo que, se quisesse realmente apresentar 
personal idade nova. não lhe cabia isentar-se dos coa* 
sequências que a s passadas faltas lhe propunham. 

Consolidado o raciocinio, não mais vacilou. 
Recorreu ao fone com escassa esperança da 

o u v i r o rapaz, j á que o relógio assinalava oíais do 
n o v e da noite, m a s o moço atendeu. 

N ã o obstante acanhado, Claudio expressou-lhe 
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o p e s a r pe lo f a l e c i m e n t o d a g e n i t o r a , ao mesmo 
t e m p o q u e l h e c o m u n i c a v a a p e r d a de Mar i ta . 

F igurou- f í e - lhe G i l b e r t o d e p r i m i d o , torturado. 
O f i l h o d e N e m é s i o c o n f e s s a v a - l h e desconhecer, 

n ã o s ó a e x t e n s ã o d o a c i d e n t e , m a s t a m b é m o óbi­
t o . D e c e r t o que , p e l a s p r o v a ç õ e s da famíl ia , com 
a l en ta a g o n i a de D o n a B e a t r i z e c o m a enfermi­
dade de M a r i n a , q u e l o g o s e l h e s e g u i u , não tives­
sem D o n a M á r c i a c a f i l h a e n c o n t r a d o ocas ião para 
refer ir- lho a g r a v i d a d e d a s o c o r r ê n c i a s . Last imava 
o s u c e d i d o c e n v i a v a p ê s a m e s . P r e z a r a sempre em 
M a r i t a u m a i r m ã p e l o c o r a ç ã o . C o n s u l t a d o por 
N o g u e i r a , e x p l i c o u q u e M a r i n a f o r a a c o m e t i d a por 
a c e s s o s de f ú r i a . O f a c u l t a t i v o d e c o n f i a n ç a admi­
t ira d e m ê n c i a p r e c o c e , m a s d e s i s t i r a da ass is tência . 
E n t r e g a r a o p r o b l e m a a p s i q u i a t r a s . 

O d i a l o g o p r o s s e g u i u . 
A n t e c i p a n d o j u s t i f i c a t i v a s , Gi lber to anunciou 

l m v c r a s s u m i d o n o v a s r e s o l u ç õ e s , n o s dias últimos. 
Q u a n d o n o e n c o n t r o d e a m b o s , e m Copacabana 
o s t n v o , s i m , d e c i d i d o a c a s a r - s e m a i s cedo, despo­
s a r Mn ri ii a c r e c o l h e r - s e à t ranqui l idade do lar, 
n ins , a p r e e n s i v o a o v e r a m o ç a d o e n t e qual se acha­
v a , o pai , e m b o r a r e c o n h e c i d o a o s s e r v i ç o s que a 
j o v e m l h e s p r e s t a r a , i m p e l i r a - o à m u d a n ç a de rumo. 
O g e n i t o r , q u e s e a c h a v a a u s e n t e e m descanso 
r e s t n i i r a t i v o , u s a r a f r a n q u e z a . N ã o aprovar ia o ca­
s a m e n t o , n ã o c o n s i d e r a v a M a r i n a suf ic ientemente 
h a b i l i t a d a p a r a a s r e s p o n s a b i l i d a d e s d o matrimô­
n i o . A l e m cusso , f a l a r a - l h e d e c c e r t a s coisas^ e 
a e o n s o l h a r a - o a s a i r d o R i o . S u s t e n t á - l o - i a em ou­
tra c idade , o n d e p u d e s s e r e c o m e ç a r e s t u d o s inter­
r o m p i d o s . E l e . p o r é m , G i l b e r t o , c o m p r e e n d i a a vida 
de o u t r o m o d o c. ã f a c e d a s i m p o s i ç õ e s paternas, 
s en t ia - s e a c a b r u n h a d o , v e n c i d o . 

Cláudio a c e i t o u a s a l e g a ç õ e s c o m humi ldade e 
acentuou que e le era a i n d a m u i t o j o v e m , que não 
devia opor c o n t r a d i t a n o s c o n s e l h o s de Torres pai 
e s im c o n t i n u a r r e f l e t i n d o , d e v e z q u e casamento 
c m qua lquer p e s s o a , r e c l a m a Uberdade , consciên-
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c i a . . . T ã o s e n s a t a s e c o n f o r t a d o r a s o b s e r v a ç õ e s 
f o r m u l o u , pac i f i cando- lhe o í n t i m o e c lareando- lhc 
a c o m p r e e n s ã o para o t r a t o c o m o próprio pai, que 
G i l b e r t o s e modi f i cou , p e r a n t e a q u e l a brandura 
i n e s p e r a d a . S u p u n h a ouv ir u m o u t r o N o g u e i r a , m a i s 
v e l h o , m a i s amigo . . . E m o c i o n a d o , a g r a d e c e u e che­
g o u a p e d i r - l h e " n ã o o a b a n d o n a s s e . Ver i f i cava - se 
a g o r a s o z i n h o . O g e n i t o r era b o m , g e n e r o s o , m a s 
h o m e m d e n e g ó c i o s . Cabeça c h e i a . S e n t i a necess i ­
d a d e d e al g u é m que o insp irasse , que lhe e s t en­
d e s s e a s m ã o s . E s t i m a r i a encontrá- lo , ouvi- lo m a i s 
v e z e s . 

P e r c e b e u que Cláudio lhe f a l a v a em t o m de 
l á g r i m a s , a g r a d e c e n d o - l h e o a p r e ç o . Aqui lo como 
q u e l h o i n s u f l a v a c o n f i a n ç a n o v a naque le h o m e m 
c o m q u e m s e e n t e n d e r a , d ias a n t e s , m a s de modo 
i m p e r f e i t o . 

N o g u e i r a , s u b m i s s o , c o n s u l t o u acerca de Már­
c i a . P r o v a v e l m e n t e que, em s e a f a s t a n d o para P e ­
t r ó p o l i s , a e s p o s a lhe t er ia de ixado o t e l e f o n e . Gil­
b e r t o c o n f i r m o u . D o n a Márcia , a o viajar, sol ic i ta­
r a - l h e a t e n ç ã o para M a r i n a . S e a menina piorasse , 
q u e f i z e s s e o obséquio de chamá- la , incont inent i . 
Ei a o e x p r e s s a r - l h e s e m e l h a n t e recomendação , de­
c l a r a r a que lhe p a s s a v a a incumbência c não ao 
m a r i d o , p o r s a b ê - l o ocupado n o h o s p i t a l . 

D e p o s s e das in formações , Cláudio agradeceu 
d e n o v o e r epôs o fone no g a n c h o . E m seguida , 
c o n f i o u - s e à m e d i t a ç ã o . P e l o tom da conversa, o 
r a p a z s e a l t e r a r a de t o d o . E m tudo o que expu­
s e r a , m e d i a a s f r a s e s . Cerimonioso , desencantado . 
E q u e t e r i a d e s e j a d o dizer com aquelas duas pa­
l a v r a s « c e r t a s c o i s a s » ? E l e . Nogue ira , sent ia-se re­
n o v a d o ; e n t r e t a n t o , a exper iênc ia do pretérito cons­
t i t u í a - l h e o f u n d o da grande t rans formação . N ã o 
i g n o r a v a q u e a f i lha s e arr i scava a dualidade pe­
r i g o s a , n a a v e n t u r a a f e t i v a . Convencia-se de que 
a l g o d e m u i t o g r a v e ter ia ocorr ido . Era bastante 
m a d u r o p a r a n ã o desconf iar de que pai ou filho 
h o u v e s s e a p a n h a d o a l g u m f lagrante desagradável . 
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D e d u z i a q u e a j o v e m " b a q u e a r a , c a i n d o c m a b a t i ­
m e n t o , c o m o q u e m a c h a r a n i s s o a d e s e r ç ã o de BÍ 
m e s m a . P e n s o u n e l a e c o m p a d c c c u - s c . A f i n a l , n ã o 
s e f i z e r a c r e n t e p a r a c e n s u r a r . A s p i r a v a a com­
p r e e n d e r , s e r v i r . S a b i a a g o r a q u e a o b s e s s ã o p r o ­
v o c a v a t r a g é d i a s . E e?e m e s m o , q u e n u n c a a u x i ­
l i a m a f i l h a , n a e d i f i c a ç ã o d a v i d a í n t i m a , n ã o p o ­
d i a q u e i x a r - s e . C i s m o u , c i s m o u c , d e p o i s d a s dez, 
c h a m o u a e s p o s a 

D o n a M á r c i a r e s p o n d e u . 
I n t e r p e l a d a , c o m u n i c o u e s t a r d e s c a n s a n d o , j u n ­

t o d e p e s s o a s a m i g a s . C i e n t e d a m o r t e d e M a r i t a , 
c o n f e s s o u - s e a l i v i a d a . N ã o a d e s e j a v a s o b r e v i v e n ­
d o n o d e s a s t r e , d e f o r m a d a c o m o a v i r a . A ü n h o u 
c o m e n t á r i o s d e s a i r o s o s , f ê z c h i s t e . 

P e l a i n f l e x ã o c o m q u e s e m a n i f e s t a v a , o c s -
n o n o r c c o n h c c e u - a n u m d o s d i a s m a i s i n f e l i z e s . 
S a r c a s m o c m c a d a s í l a b a . I r r i t a ç ã o à m o s t r a . 
* C l á u d i o a p e q u e n o u - s e , r o g o u d e s c u l p a s . N ã o 
c i u c r i n i n t e r r o m p e r - l h e a e x c u r s ã o . N ã o c o n s e g u i a , 
l i o r ó m . s o R S O g n r - s c q u a n t o à f i l h a d o e n t e . S c p o s ­
s í v e l e n s i n a s s e a o l e o m e l h o r c a m i n h o d e v i s i t á - ! a 
c o m u r g ê n c i a . S o l i c i t a v a - l h e o n o m e d o s m é d i c o s 
a m i g o u . E s p e r a v a c o l h e r - l h e s a o p i n i ã o . 

A p a l a v r a d e l e d e s l i z a v a t ã o m a n s a m e n t e n o 
f i o q u e a i n t e r l o c u t o r a m u d o u d e j e i t o . A m a c i o u -
- s o I n f o r m o u q u e p r e c i s a v a c o m p l e t a r i n f o r m a ç õ e s 
c o m a m i g a s , q u e c i e , C l á u d i o , a g u a r d a s s e u m m i -
n u t i n h o . . 

T r a n s c o r r i d o s i n s t a n t e s b r e v e s , v o l t o u p a r t i c i ­
p a n d o q u e v i r i a a o R i o , n a m a n h ã s e g u i n t e , a f im 
d o c o n v e r s a r e m . G u a r d a v a « c e r t o s a s s u n t o s » p a r a 
t r a t a r c o m e l e , m a s p r e f e r i a f a l n r - ' h e d e b o c a a 
b o c a . Q u e e l e a e s p e r a s s e n o F l a m e n g o . C h e g a r i a 
c e d o , d e a u t o m ó v e l , a p e n a s c o m o o b j e t i v o d e v ê - l o 
e retornar a o h o t e l s e r r a n o e m q u e r e p o u s a v a . 

E f e t i v a m e n t e , n o d i a i m e d i a t o , a n t e s d a s n o v e 
d a m a n h ã , l o g o a p ó s e n t e n d e r - s e c o m D o n a J u s t a , 
e m m a t é r i a c a s e i r a , v i u - s e o b a n c á r i o d e f r o n t a d o 
p e l a e s p o s a . 
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D o n a M á r c i a p a r e c i a r e g r e s s a r d e o u t r o p a i s . 
A d e r e ç a d a , s o r r i d e n t e . O s c a b e l o s e m p e n t e a d o e x ­
c ê n t r i c o r e a l ç a v a m - l h e a g r a ç a , r e m o ç a n d o - a i n t e i ­
r a m e n t e . H a r m o n i z a v a - s c a m a q u i l a g e m c o m o r ó ­
s e o d o v e s t i d o n o v o . O p o r t e s e l h e e r g u i a n o s 
s a p a t o s d e s a l t o a l t o . c o m a e s b e l t c z a d a c e g o n h a 
j o v e m , q u a n d o c a m i n h a d e s c u i d a d a e m c a m p o l i v r e . 
E x i b i a c o r e s , d e s t P a v a p e r f u m e s . 

C o n t u d o , a f l o r h u m a n a c m q u e s e m e t a m o r ­
f o s e a r a n ã o e s c o n d i a p a r a n ó s a s l a r v a s q u e a c a r ­
c o m i a m . J a z i a D o n a M á r c i a a s s e s s o r a d a p o r p e ­
q u e n a c o r t e d e v a m p i r i z a d o r e s d e s e n c a r n a d o s q u e 
l h e a l t e r a v a m a c a b e ç a . 

M e s m o à n o s s a f r e n t e , q u e n o s a c o s t u m á r a m o s 
a i d e n t i f i c á - l a p o r m a t r o n a d i f íc i l , m a s a j u s t a d a a o 
l u g a r q u e a s c o n v e n i ê n c i a s l h e i n d i c a v a m , s u r g i a 
q u a s e i r r e c o n h e c í v e l . 

M c t a l i z a r a - s e - l h e a v o z , o o l h a r f i z e r a - s e m a i s 
f r i o . 

D e e n t r a d a , c u m p r i m e n t o u o m a r i d o e D o n a 
J u s t a c o m a d e m a n e s d e p r o t e t o r a c o m p l a c e n t e . 

A s s u s t o u - s e N o g u e i r a . N ã o c o m p r e e n d i a . P a ­
d e c i a m e m c a s a a p r o v a ç ã o d e u m a f i l h a m o r t a e 
o u t r a e n f o r m a . . . P o r o u t r o l a d o , M á r c i a , p e ' o f io , 
a n u n c i a r a - s e e s f a l f a d a . D e q u e m a n e i r a s e a m o l ­
d a v a a u m a e x c u r s ã o , a s s i m f e s t i v a ? I n s t i n t i v a ­
m e n t e , r e c o r d o u G i l b e r t o p r e o c u p a d o c o m « c e r t a s 
c o i s a s » e a p r ó p r i a e s p o s a p r o m e t e n d o - l h e « c e r t o s 
a s s u n t o s » e, a p r e e n s i v o , p e r g u n t a v a - s e q u e s u c e s ­
s o s o c u l t o s s e l h e v e d a v a m a o c o r a ç ã o . . . 

A r e c é m - c h e g a d a s e n t o u - s e , c r u z a n d o a s p e r ­
n a s c o m d e s e n v o H u r a j u v e n i l , e . s e m m a i s a q u e l a , 
r e p o r t o u - s e à p r e s s a q u e t r a z i a . 

N o g u e i r a i n d a g o u p o r M a r i n a . 
D o n a M á r c i a , e v i d e n t e m e n t e i n t e r e s s a d a c m 

o u t r o s p r o b l e m a s , s i n t e t i z o u , q u a n t o p ô d e , a h i s t ó ­
r i a d a e n f e r m i d a d e , i n d i c o u o p s i q u i a t r a q u e r e s ­
p o n d i a p e l o c a s o , a l u d i u a o c o n f o r t o d e q u o a f i l h a 
s e r o d e a v a n a c a s a d e s a ú d e e e x a l ç o u a g e n e r o ­
s i d a d e d o s e n h o r T o r r e s , q u e n ã o c a l c u l a v a s a c r i -
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f í c i o s p a r a q u e l h e s o b c j n s s c nsalsiência, Cwnentvj 
l a r g a m e n t e n n o b r e z a d o v i ú v o do D o n a Hei triz, 
c u j a g r a n d e z a d e a l m a a p e n a s a g o r a — dizia, r.r.. 
t u s i a s m n d a — , c o m e ç a v a n c o n h e c e r . E, finalmen­
t e , p r o p ô s u m a j u s t e d e providências paias <\\i:ái 
s e t r a n s f e r i s s e a m e n i n a para urn n a n a t ó r i o tm 
S ã o P a u l o , o n d e e s t a g i a s s e , no t r a t a m e n t o devido, 
p o r a l g u n s m e s e s . B a s t a v a q u e e le , C láud io , con« 
c o r d a s s e . N e m é s i o , c m s i n a l d e g r a t i d ã o da firma 
p e l o s s e r v i ç o s p r e s t a d o s p o r M a r i n a , c u s t e a r i a to­
d a s a s d e s p e s a s . 

C l á u d i o e s c u t o u , h u m i l d e , c o b t e m p e r o u (pie a 
s i t u a ç ã o t a l v e z n ã o f o s s e t ã o g r a v e , q u e a palavra 
« m e s e s ^ o a l a r m a v a . A c r e d i t a v a q u e a f i lha , con­
j u g a n d o m e d i c a ç ã o d o c o r p o e d a a l m a , lograria 
r e c u p e r a r - s e e m m e n o s t e m p o . 

A r g u m e n t o u , s e n s a t o . D e m o n s t r o u , s e m afeta­
ç ã o d e v i r t u d e , q u e n ã o l h e s s e r i a l í c i t o abandona-
- l a , d e s t a c o u q u e a p r o t e ç ã o d i n h e i r o s a s ignif icava 
m u i t í s s i m o , p r i n c i p a l m e n t e n a q u e l a h o r a em que 03 
c u i d a d o s e x i g i d o s p o r M a r i t a l h e h a v i a m esgo tado 
a s r e s e r v a s , m a s a d m i t i a q u e a f i l h i n h a c o n t u r b a d a 
r e c l a m a v a d e l e s c a r i n h o , d e d i c a ç ã o . 

A p ó s e n f i l e i r a r j u d i c i o s o s a p o n t a m e n t o s que a 
i n t e r l o c u t o r a r e c e b i a , c o n t r a f e i t a , l e v a n t o u p a r a ela 
o s o l h o s s ú p l i c e s e c o n v i d o u - a , c o m d i g n i d a d e , a 
a b r a ç a r , j u n t o d e l e , u m a e x i s t ê n c i a n o v a . V i d a de 
h a r m o n i a , d e c o n s t r u ç ã o r e c í p r o c a . S i n c e r o , con­
f i o u - l h e t o d o s o s p r o p ó s i t o s d i f e r e n t e s q u e ed i f icara 
n a q u e l e s d i a s d e l u t a , d o s q u a i s e m e r g i r a t r a n s ­
f o r m a d o . D e s c e r r a v a - l h e o í n t i m o . F i z e r a - s e espí-
r i t a - c r i s t ã o . S e n t i a - s e o u t r o h o m e m . P a r t i c i p o u - L h e 
q u e , e n t r e e l e e o p a s s a d o , e r i g i a - s e a f é p o r ba r ­
r e i r a d e l u z . A s p i r a v a , a g o r a , à b ê n ç ã o d o l a r , à 
t r a n q u i l i d a d e d a f a m í l i a . . . C o m p r o m e t i a - s e a ado­
t a r c o n d u t a r e t a , s e r - l h e - i a c o m p a n h e i r o l e a l . N ã o 
l h e c o n s t r a n g e r i a o â n i m o a a c e i t a r - l h e a s i d e i a s ; 
n o e n t a n t o , a n e l a v a m o s t r a r - l h e q u a n t o a a m a v a . . . 
d ó 8 ? £ l q U e V ? n h a . o r a n d o - d e s d e a v é s p e r a , r o g a n ­
do a J e s u s o i n s p j r a s s e , n o s e n t i d o d e r e v e l a r - s e 
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n oln, abertamente, p a r a que e l a , M a r e i a , lhe per -
doasi-c o o c o m p r e e n d e s s e , . . C o n c e d i a - l h e s D e u s o 
fu turo à frente, P o n i t e n c l n r - s c - i u q u a n t o a o s erros 
comet ido», dtspunha-se a tos temunhar- lhe f ide l ida­
de, a f e i ç ã o . . . 

A s e n h o r n , p o r é m , a p r u m o u - s e de u m s a l t o , 
p lantou tis m ã o s n a c i n t u r a , n u m a r i s a d a de escár­
nio, e z o m b e t e o u : 

— S i m , s e n h o r ! o d i a b o , d e p o i s de v e l h o , s e 
fcr. e r m i t ã o ! . . . s e m p r e a m e s m a h i s t ó r i a ! . . . 

E n d i t o u c o m ar de t r o ç a : 
— E r a s ó o q u e f a l t a v a ! V o c ê e s p í r i t a ! . . . E u 

l o g o v i ! . . . J u r o q u e n o h o s p i t a l v o c ê j á e s t a v a 
n e s s a b a b o s e i r a . A q u e l e j e i t o de c o n v e r s a r , quan­
do N e m é s i o e e u f o m o s lá , a q u e l e m o d o de t ra tar 
Mar i ta ! . . . Ora, o r a ! . . . q u e m ter ia h ipnot i zado v o c ê 
d e s s a f o r m a ? ! . . . 

O m a r i d o , a r r a n c a d o à e s p e r a n ç a que a l e n t a v a 
no s e n t i d o de s e r e c o n c i l i a r e m p a r a u m a experiên­
c ia d o m é s t i c a r e s p e i t á v e l e b a t i d o n a f é que prin­
c ip iava a e n t e s o u r a r , o b j u r g o u , f r a n c a m e n t e ofen­
dido : 

— M a s v o c ê c o n h e c e o E s p i r i t i s m o ? 
Márcia , obs id iada , com a d i spos i ção de quem 

p r o c u r a d e i x a r o carre iro , t r i lhado desde muito , 
para a r r o j a r - s e a o u t r o c a m i n h o , rev idou, irônica: 

— P e r f e i t a m e n t e , c o n h e ç o s i m ! Quando Aracé-
l ia m o r r e u , ande i c o n v e r s a n d o n i s s o com amigas e 
acabe i d e s i s t i n d o . E s p i r i t i s m o é u m m o v i m e n t o de 
p e s s o a s , q u e r e n d o s e n t a r c a c h o r r o s n o banco e apa­
n h a r e s t r e l a s c o m o s e f o s s e m l a r a n j a s ! . . . Boba­
g e m ! N ó s t o d o s no m u n d o s o m o s c a n a l h a s ! . . . E u 
s o u , v o c ê é, o s o u t r o s s ã o ! . . . Os esp ír i tas m e pa­
r e c e m c ã e s q u e r e n d o s e n t a r n a po l trona da fa l sa 
v i r t u d e . A s n e i r a d e l e s ! T e m o s de ro lar é no chão 
m e s m o . . . 

— E u n ã o p e n s o a s s i m . . . 
— P o i s s e v o c ê p e n s a de m a n e i r a diversa e 

s e é v e r d a d e tudo o que v o c ê m e fa lou , é pena que 
a m u d a n ç a c h e g u e t ã o t a r d e ! . . . V e n h o de Petró-
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. « ^ « i m y • 111^, uupui» uu IIUIRCR LIFJ-
L O S n n o a , n a q u e l e a p a r t a m e n t o q u e a p e l i d a v a por 
« m i n h a g a i o l a * , i r i a f a z e r n i n h o c e r t o . Esperar ia 
t a o - s ò m e n t c a s m e l h o r a s d c M a r i n a , a fim de pro. 
m o v e r o d e s q u i t e . S c e l e , C l á u d i o , n ã o assinasse, 
que e s c o l h e s s e r u m o . D e c l a r a v a - s e f a r t a . Queria 
l i b e r d a d e , s o s s e g o , d i s t â n c i a . . . 

N o g u e i r a e s c u t a v a , t r i s t e . 
R e p u n h a n o p e n s a m e n t o a s i n s t r u ç õ e s dc Agos­

t i n h o e S a l o m ã o , l e m b r a v a M a r i t a , r e c o n s t i t u í a na 
m e m ó r i a o s t e x t o s l i d o s . 

S i m , c o n c l u í a m e n t a l m e n t e , a q u e l e ma t r imón io 
d e s t r u í d o e r a o b r a d e l e . R e c o l h i a o q u e s e m e a r a . 
U m a f i l h a m o r t a , o u t r a d o e n t e e a e s p o s a obses­
s a . . . S e a r a d e e s p i n h o s p a r a q u e m o s p l a n t a r a . 
F i t o u M á r c i a , a p l i c a d a a o s a r c a s m o , e reconheceu 
q u e a m b o s e r a m c o m p a r á v e i s a d o i s n á u f r a g o s na 
v i a g e m d o m u n d o , c o m a d i f e r e n ç a d e q u e e le acei­
t a r a r e f ú g i o n o s a l v a - v i d a s d a f é , a o p a s s o que cia 
p r e f e r i a m e r g u l h a r n o d e s c o n h e c i d o . P o r minu to s 
a m a r g o s , o u v i u - l h e , p a c i e n t e m e n t e , o s r e m o q u e s , a té 
q u e o « h o m e m a n t i g o » r e s s u r g i u n e l e . 

I m p o s s í v e l a g u e n t a r t a n t o i n s u l t o — monolo­
g o u d e s i p a r a consigo. A d o u t r i n a r e s t a u r a d o r a 
q u e a b r a ç a r a n ã o s e d e s t i n a v a a c r i a r h o m e n s in­
d i g n o s . D o u t r i n a d e c o m p r e e n s ã o e b e n e v o l ê n c i a , 
m a s t a m b é m d e l i m p e z a e r e s p e i t a b i l i d a d e . N ã o se 
j u l g a v a h a b i l i t a d o a r e c e b e r t a n t a i n j ú r i a sem r e ­
v o l t a . I n d i g n o u - s e . Q u i s r e a g i r , e s b r a v e j a r , e s p a u -
c á - l a . . . E n t r e t a n t o , a o q u e r e r d e s l o c a r a d e s t r a , 
a f i m d e a g r e d i - l a , a n o ç ã o d e r e s p o n s a b i l i d a d e 
acordou - s e - í h e , d e r e p e n t e . . . R e c o r d o u o h o s p i t a l 
e r e v i u n a i m a g i n a ç ã o a p e q u e n a m ã o g e l a d a que 
o s a u d a v a , n u m gesto d e p e r d ã o , n o momento do 
a d e u s . . . O s d e d o s s u b m i s s o s e frios d a f i l h a d e ­
sencarnada estavam nas mãos d e l e , r e l e m b r a n d o -
- n i e q u e devia perdoar c o m o t i n h a s i d o p e r d o a d o 
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S ú b i t a c a l m a l h o t o m o u o c o r a ç ã o c e n t r o u c m 
l a g r i m a s c o p i o s a s . . . 

M á r c i a d i v e r t i u - s e . D e s t a c o u q u e n ã o f a r i a 
f a l t a a u m m a r i d o q u e s e e f e m i n a r a , t o r n a n d o - s e 
p o l t r ã o e c h o r a m i n g u e i r o . A f i r m o u q u e , m e d i a n t e 
a q u e l e e s p e t á c u l o d c c o v a r d i a , e s t a v a d e c i d i d a a 
n ã o c o n t a r c o m M a r i n a , r e f e i t a . T o m a r i a a t i t u d e . 
N a d a m a i s t i n h a a v e r c o m a q u e l a c a s a . C h a m o u 
D o n a J u s t a e a v i s o u c o m o i n d i c a d o r e m r i s t e q u e 
m a n d a r i a b u s c a r t o d o s o s s e u s p e r t e n c e s p a r a s e -
r e r n a l o j a d o s e m c a s a d e S e l m a , a c o m p a n h e i r a 
d e i n f â n c i a q u e r e s i d i a n a L a p a . E , v o c i f e r a n d o , 
c o l é r i c a , e s t r o n d o u a p o r t a , a t r á s d o s p r ó p r i o s p a s ­
s o s , s e m m a i s u m a p a l a v r a p a r a o e s p o s o q u e p e r ­
m a n e c i a n a s a l a , e s m a g a d o d e s o f r i m e n t o . 

D e m o r o u - s e N o g u e i r a e m c a s a , d u r a n t e a l g u ­
m a s h o r a s , r e f a z e n d o f o r ç a s . A t a r d e , p r o c u r o u 
S a l o m ã o , e m C o p a c a b a n a . C o n s o l o u - s e a o v ê - l o . 
P a l e s t r a r a m p o r m o m e n t o s . D a p r ó p r i a f a r m á c i a , 
t e l e f o n o u a o p s i q u i a t r a q u e a e s p o s a n o m e a r a . 

O e s p e c i a l i s t a o u v i u , c o r t ê s . S i m , p r o p o r c i o -
n a r - l h e - i a t o d a s a s f a c i l i d a d e s p a r a q u e s e a v i s ­
t a s s e c o m a f i l h a , n o d i a s e g u i n t e . 

C l á u d i o a g r a d e c e u e , e n c e r r a n d o a l i g e i r a c o n ­
v e r s a ç ã o p o l o f i o , r o g o u a S a l o m ã o u m m i n u t o d e 
e n t e n d i m e n t o e m p a r t i c u l a r . A t e n d i d o , s o l i c i t o u a o 
a m i g o p a r a q u e o a u x i l i a s s e a t r a v é s d a o r a ç ã o , 
e m b e n e f í c i o d a o u t r a f i l h a , q u e s u p u n h a o b s i d i a ­
d a , r e l a c i o n a n d o - l h e o p r o b l e m a d e m o d o s u c i n t o . 

S a l o m ã o c o n f o r t o u - o . P o s s u í a c o m p a n h e i r o s d i ­
v e r s o s , d e d i c a d o s à d e s o b s e s s ã o . A t o d o s s o l i c i t a r i a 
s o c o r r o , j u n t o a o s b e n f e i t o r e s q u e l h e s s u p e r v i s i o ­
n a v a m a s t a r e f a s , n o p l a n o e s p i r i t u a l . A s e u t u r ­
n o , c o n s a g r a r - s e - i a a o c a s o , i m b u í d o d a m e l h o r 
c o n f i a n ç a . N o t a n d o q u e o p a i d e M a r i t a e n t r e m o s ­
t r a v a o c o r a ç ã o a t e n a z a d o d e a n g ú s t i a n o s e m ­
b l a n t e a b a t i d o , c o n v i d o u - o a o c a f é e, s e n t a d o s e m 
r e c a n t o a m e n o , p e r m u t a r a m c o n f i d ê n c i a s , o b s e r v a ­
ç õ e s , p r o j e t o s , e s p e r a n ç a s . P a r t i l h a r i a m a t i v i d a d e s 
e s p i r i t u a i s , s e r i a m i r m ã o s n o t r a b a l h o , n o i d e a l . 
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Nogueira retornou, aliviado, ao Flamengo, t 

na manhã imediata, estava a posto3, em Botafogo 
N o h o r á r i o m a r c a d o , ganhou o recinto a q¿ 

Marina foi t r a z i d a . 
Af l i g iu - se e m lhe verif icando a deprcftí&Q. Etna-

g r e c e r a . D e s f i g u r a r a - s e . P o r fora, o alheamento 
de si m e s m a ; entretanto , através dos olhos, d& 
pedia a a lma incendiada de angústia. 

Comovi-me, não apenas ao abraçá-Ja, mas l&m-
bém ao notar Moreira rente, esmeran d o-se na exe­
cução do que prometera . 

E n q u a n t o o amigo q u e se g u i n d a r a à condiwo 
d e e n f e r m e i r o me a c o l h i a , f r a t e r n o , a j o v e m e/ifca-
r a - s e a o pai n u m a explosão de lágrimas. 

S e n t a r a m - R p 

A e n f e r m e i r a d e i x o u - o s a sós e Marina per­
g u n t o u p e l a m ã e z i n h a . P o r q u e n ã o viera, porque a 
d e s p r e z a v a ? p o r q u ê ? p o r q u ê ? 

E m p e n h o u - s e N o g u e i r a e m a c a l m á - l a e fê-lo de 
t a l m o d o q u e a m e n i n a , e s p a n t a d a , cobrou mais 
a m p l a l u c i d e z . O p a i d i r i g i a - s e a e la n u m t o m que 
n u n c a o u v i r a . V a s c u l h a v a - l h e a s f ibras mais ín­
t i m a s , l e n i n d o , a j u s t a n d o . . . F a l o u - l h e de forças 
i m p o n d e r á v e i s à m a i o r i a d a s p e s s o a s , r e p o r t o u - s e 
a I n t e l i g ê n c i a s d e s e n c a r n a d a s q u e s e i m a n i z a m àa 
c r i a t u r a s e m p e r t u r b a ç ã o , a g r a v a n d o - l h e s o s dese­
q u i l í b r i o s . P e r s u a d i u - a q u a n t o à o b r i g a ç ã o d e aca­
t a r a s i n s t r u ç õ e s m é d i c a s , p a r t i c i p o u - l h e q u e fo ia 
i n i c i a d o n o s j ú b i l o s d a p r e c e , d e s d e o a c i d e n t e _ que 
l h e s a r r e b a t a r a M a r i t a , d e c u j a d e s e n c a r n a ç ã o a 
i n t e i r o u c o m a f e t u o s a c a u t e l a . T r a n s m i t i r - l h e - i a 
o p o r t u n a m e n t e a s i n s t r u ç õ e s q u e r e c e b e r a d e ami ­
g o s , a c e r c a d a r e e n c a r n a ç ã o , d o s o f r i m e n t o r e p a ­
r a d o r , d a o b s e s s ã o e d o i n t e r c â m b i o e s p i r i t u a l . 
E s t u d a r i a m j u n t o s e a c r e s c e n t o u , p i e d o s o : « M e s m o 
q u e M á r c i a n ã o q u i s e s s e . » Q u e e l a , M a r i n a , g u a r ­
d a s s e p a c i ê n c i a , c a l m a , i n s p i r a n d o c o n f i a n ç a n a q u e -
ntSL 9 ** a t r a t a v a m • Dissesse a e l e , p a i r e n o v a d o 
^ a l c í » o o u e m a i s a „ A c h a v a - s e a l i P a r a a L ? ^ U e m a i s a p r e o c u p a v a para alenta- la , e n t e n d ê - l a . Q u e s e d. d e s a b a f a s s e . »nra 
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q u e ele s o u b e s s e p o r o n d e c o m e ç a r . N a d a l h e o c u l ­
t a s s e , n a d a t e m e s s e . Q u e r i a v ê - l a r o b u s t a , f e l i z . 
T o d a s a s p a l a v r a s l h e e s c a p a v a m d a b o c a i m p r e g ­
n a d a s d e t a n t o c a r i n h o , e c l a r e a d a s p o r t a m a n h o 
a m o r , q u e e l a s e l h e a c o n c h e g o u a o p e i t o c o m m a i s 
d e v o ç ã o , l e m b r a n d o a l g u é m q u e s e a g a r r a s s e a 
i n e s p e r a d a r a i z a o e s c o r r e g a r n a d i r e ç ã o d e q u e d a 
f a t a l . . . P e r g u n t o u a o p a i s e e le a l g u m d i a c h e ­
g a r a a o u v i r v o z e s e s t r a n h a s , s e j á d i v i s a r a v u l t o s 
q u e n i n g u é m p e r c e b i a . C l á u d i o a c a r i c i o u - a , a s s e ­
g u r a n d o q u e l h e e x p l i c a r i a s e m e l h a n t e s f e n ô m e n o s 
t ã o l o g o a v i s s e r e f e i t a , i n s i s t i n d o , p o r é m , p a r a q u e 
o a u x i l i a s s e c o m a s i n f o r m a ç õ e s d e q u e c a r e c i a , a 
f i m d e p r e s t a r - l h e o a p o i o n e c e s s á r i o . 

F o i e n t ã o q u e a f i l h a , i m p l o r a n d o a e l e n ã o 
a c o n d e n a s s e e e s t i m u l a d a p e l o s o r r i s o b o n d o s o 
c o m q u e e r a o u v i d a , d e s c r e v e u p a r a o g e n i t o r C3 
c a p r i c h o s f e m i n i n o s c o m q u e r e q u e s t a r a N e m é s i o 
T o r r e s . E l e , a m a d u r e c i d o , e l a , q u a s e c r i a n ç a ; c o n ­
t u d o , e n s o b e r b e c i a - s e a o r e c o n h e c ê - l o c h e f e e v a s ­
s a l o . A p r i n c í p i o , o s p a s s e i o s a l e g r e s , o d i n h e i r o 
a r o d o , o s a f a g o s r e c í p r o c o s , a o s q u a i s e l a s e e n ­
t r e g a v a m u i t o m a i s p e l a v a i d a d e d e i m p r e s s i o n á - i o 
q u e p o r m o t i v o s d e a t r a ç ã o . C o n t o u c o m o N e m é ­
s i o , c a t i v o , d e u p a r a e s c r a v i z á - l a . H i s t o r i o u a n o i t e 
e m q u e e l e a e m b r i a g a r a d e p r o p ó s i t o , q u a n d o l h e 
d e s p e r t o u n o s b r a ç o s , d e n t r o d e u m a c a s a r ú s t i c a 
e m S ã o C o n r a d o , q u e , a t é e n t ã o , n ã o c o n h e c i a — 
D e s d e e s s a é p o c a s e l h e f i z e r a c o m p a n h e i r a , en­
t r a n d o , a i n s t â n c i a s d e l e , p a r a o s e r v i ç o d e D o n a 
B e a t r i z , p a r a q u e a t i v e s s e s e m p r e à m ã o . . . A p a i ­
x o n a r a - s e p o r e l a , r e p e t i a - l h e d e c l a r a ç õ e s , a s p i r a v a 
a d e s p o s á - l a , a s s i m q u e a v i u v e z s o b r e v i e s s e n a t u ­
r a l m e n t e . M a s G i l b e r t o a p a r e c e r a e, p o r m a i s l u t a s ­
s e c o n t r a s i p r ó p r i a , n ã o c o n s e g u i r a c o n t r o l a r - s e . 
D e s d e o p r i m e i r o e n c o n t r o , a d i v i n h o u n e l e o h o ­
m e m c o m q u e s o n h a v a . . . P i n t a n d o a s e m o ç õ e s a o 
v i v o , c o m t o d a s a s t i n t a s d e r e a l i s m o q u e o d e l í r i o 
l h e p u n h a n a s p a l a v r a s , c o n f e s s o u q u e o p r o v o c a r a , 
a f a s t a n d o - o , d e l i b e r a d a m e n t e , d a i r m ã e, v i n g a n -
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do-se d e N e m é s i o , c o p i o u - l h e a i n i c i a t i v a . . Num, 
n o i t e d e f a r r a , i m p e l i u - o a e x c e d e r - s e no u W * 
e , a o t ê - l o i n f l a m a d o , c o n d u z i u - o , e la mesma, ao 
q u a r t o d e q u e d i s p u n h a n o l a r d o s T o r r e s , a título 
d e f a z ê - l o d e s c a n s a r , p a r a e n t r e g a r - s e a cie, sen 
q u a l q u e r n o ç ã o d e v i g i l â n c i a o u c e n s u r a . . . Ao acor­
d a r , i n d u z i r a - o a c r e r - s e r e s p o n s á v e l pe lo f u t u r o . . . 
P a s s a r a , d e s s a f o r m a , a d i v i d i r - s e c o m habilidade 
e n t r e u m e o u t r o , e m b o r a c o n s e r v a s s e a indiferen­
ç a p o r N e m é s i o t r a n s f o r m a d a e m a v e r s ã o . Quanto 
m a i s s e c o m u n i c a v a c o m o f i l h o , m a i s detestava 
o g e n i t o r , a t é q u e a m o r t e d e D o n a B e a t r i z pre-
c i p i t a r a o s a c o n t e c i m e n t o s . O b s e r v a n d o o chefe 
p o s i t i v a m e n t e d e c i d i d o a o m a t r i m ô n i o , apegara-se-
- l h e a o f i l h o c o m l o u c u r a , a p o n t o d e s e r surpre­
e n d i d a p o r N e m é s i o , e m s i t u a ç ã o d e s c o n c e r t a n t e . . . 

N o g u e i r a e s c u t a v a , c o m p u n g i d o . 
D e t i n h a a i m p r e s s ã o d e t o m a r c o n t a u t u u u w 

o s f a m i l i a r e s pela primeira vez, cm t o d a a yida. 
M a c h u c a d o a i n d a p e l a s c o n s i d e r a ç õ e s d e Márcia, 
i g n o r a v a a g o r a q u a i s a s f e r i d a s q u e m a i s l h e doíam 
n a a l m a , s e a s q u e a i n s e n s i b i l i d a d e d a e s p o s a lhe 
a b r i r a n o e s p í r i t o , s e a s q u e l h e e r a m p r o d u z i d a s 
n o s t e c i d o s d o c o r a ç ã o p e l o s s e g r e d o s d a f i l h a pa­
d e c e n t e . E n l a ç o u - a , p o r e m , c o m m a i s t e r n u r a , e 
M a r i n a , e n c o r a j a d a , r e p e t i u q u e a n e l a v a l i b e r t a r - s e 
d e T o r r e s p a i , a n s i a n d o c a s a r - s e c o m G i l b e r t o , ser -
- Ihe a e s p o s a n o J a r , c o m p r e e n d ê - l o , t o r n á - l o f e h z . 

C l á u d i o p r o m e t e u cooperar, d e s t a c a n d o , n o en­
t a n t o , a n e c e s s i d a d e d a s a ú d e p r i m e i r o . . . 

C o n t u d o , o doloroso relatório não terminam. 
I m p r e s c i n d í v e l s o r v e s s e o cá7 ice a t é à l i a . 
E m f r a s e s e n t r e c o r t a d a s d e s o l u ç o s , Marina 

c i e n t i f i c o u - o d e q u e f o r a v i s i t a d a , a l i m e s m o , por 
N e m é s i o , q u a t r o d i a s a n t e s ; a c e n t u o u q u e o chefe 
s e p r e v a l e c e r a d a i n t i m i d a d e e l h e a s s e v e r a r a que 
n ã o a c e d e r i a a o f i l h o d e m o d o a l g u m , q u e a es­
p e r a r i a ] ) a r a a s s e g u n d a s n ú p c i a s e q u e m a n t e r i a 
t o d o s o s c o m p r o m i s s o s f o r m u l a d o s a n t e r i o r m e n t e , 
n o s e n t i d o d c e n o b r e c ê - l a n o c a s a m e n t o e benef i -
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ciar- lhc toda a familia, so ela abandonasse o rapaz, 
que ele, na qualidade de pai, pretendia remover 
para o s u l . . . Porque respondesse claramente que 
n ã o renunciaria a Gilberto, implorando-lhe perdão 
e que a tratasse por filha, revoltara-se, ameaçan­
do-a . . . Sc o preterisse, matá- la- ia . E l a chorara, 
supl icara compaixão, assegurando que não tinha 
coragem de continuar fingindo por mais tempo. . . 
A m a v a Gilberto, queria sarar, viver com ele e por 
e l e . . . N e m é s i o rira, mordaz, acentuando que ela 
l h e pagar ia a desconsideração, que jamais lhe per­
mit ir ia a felicidade junto daquele filho que passa­
r a a odiar e que, para humilhá-la, acintosamente, 
conquistara as atenções de Márcia, sem resistência, 
decidindo-se a levá-la para Petrópolis, em substi­
tu ição dela m e s m a . . . 

Cláudio ambicionava crer que a jovem tres-
variava, m a s a lembrança da esposa transtornada 
comprovava o que ouvia e, quanto a mim, recolhia 
de Moreira a devida confirmação. . O enfermeiro, 
em breves palavras, deixara-me saber que chusmas 
de Espír i tos perturbadores, após a desencarnação 
de Beatriz, lhe haviam arrebatado o marido, ex-
plorando-lhe as energias genés icas . 

Nogue ira percebeu a gravidade do problema; 
no entanto , ao término da entrevista, reconfortou 
a f i lha, descortinando-lhe paz e esperança à mente 
a t o r m e n t a d a . Recomendou-lhe trabalho, confiança, 
paciência e controle, a fim de recuperar-se, mais 
depressa, e garantiu-lhe que se entenderia com Már­
cia e com ambos os Torres, para que os planos 
da felicidade futura fossem concretizados em har­
m o n i a . 

Marina recebeu-lhe a despedida, a sorrir con­
fortada, patenteando sinais de melhora, mas, em 
se revendo na rua, Cláudio entrou em prece, e, re-
conhecendo-se no prelúdio de provas amargas, com­
primiu a destra de encontro ao peito alanceado, 
como quem trazia da visita espinhos de fogo a lhe 
requeimarem o coração. 


